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EDITORIAL 
O período de férias de verão é propício 

ao exercício de le ituras mai s lige iras e 
também de mais ligeireza na leitura dos 
jOrnais, qu e ' 'amos percorrendo "em 
diagonal " , enquanto aquecemos para 
uma in c ursão na s ág ua s do mar , ou 
secamos ao sol do banho que acabámos 
de tomar. De quando em H'Z lá so mos 
apanhados na s malhas de uma notícia 
mais sensacional. de uma entrevista mais 
pro vocal ória , de um te xto de opinião 
mais contrO\'Crso. que merece honras de 
ser comentado nas com'ersas da roda de 
amigos da es planada do café. 

S:io algumas destas que agora recupero 
e tra go à conversa des te fórum mai s 
alargado que é o da s le ituras de " O 
Referencial ", porque não de,·em deix;i r 
indiferentes a maioria dos que, na A25A, 
sâo cidadâos empenhados no 25 de Abril 
e no processo de reinstauraçâo da 
democracia em Portugal. 

1. Em 15 de Agosto, nas páginas do 
"Expresso", Vasco Graça Moura (VGM) 
brinda-nos com uma peça , no es lilo 
caceleiro que, de alguns anos a esta parte. 
decidiu adoptar para zurzir os se us 
adversá rios políticos. A propósito do 
incidente diplomático que sac rificou o 
embaixador português na África do Sul, 
que suscitou opiniões divergentes e nem 
por isso menos legítimas. VGM titulou o 
54! 11 texto "O po11tapé ''° rabo" e desce ao 
ponto de class ificar o pres idente da 
República da África do Sul de 
"duvidosamellle respeiiá1,el Sr. Ntlso11 
Mandela". Esta referência a um Homem 
considerado em todo o mundo. muito 
justamenle, como uma referência política 
e humanista deste final de século. prém io 
Nobel . sí mb olo d e uma resistência 
\'Ítori osa conlra um dos mais ign óbe is 
regimes político- sociai s que a his tória 
rcgisla. qu e recolheu o respeito unh ersa l 
pela forma como. uma , ·ez no poder, foi 
c:1paz de ultrapa ssar os se us eve nluais 
r esse ntim entos pessoa is contra os 
rcsponsá\•cis pelas \iolências de que fora 
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\'Ílima e conter as possh·e is \inganças e 
desforços que pud essem s urgir en tre os 
ex -perseguidos do aparth eid quando a 
correlação de forças se in\ erteu, que está 
e1n'ol vidu em causas que têm 
parlicularmente a \'er com os int eresses 
n:1cion a is portugueses. es le in s ult o a 
Nelson Mandela re\'ela. para além de um 
sectarismo que é e.'l:actament e a antítese 
das \ irludes que este simboliza, uma falia 
de se nsibilidad e chocante para quem se 
apresent a como um intelec!Ual. E fica a 
saber -se qu e. numa hipoté tica futura 
innrsâ o do quadro pofílico. se VGJ\1 
\-iesse a ter responsabilidades na área das 
re la ções exte rna s. ve ríamos Portuga l 

s ubsc r eve r uma no va prática 
diplomática. a diplomacia do "pontapé nu 
rabo". que VGM tanto ce ns ura ao 
go\·e rno português por não ter assumido 
agora. 

2. Em 24 de Agosto, a imprensa escrita 
e audi~n· i s ual. d á larga co ber tura a 
declarações do actual dirigente militar da 
resistência tim orense. Koni s Sa ntana. 
co m as c1uais este quis IHO\'UC:i r o 
empenhamento objeclh o d o gove rn o 
português no apoio à sua causa. Entre 
outras qu es tõ es int erroga va se as 
F ALI NT IL podem ser consideradas como 
parte integrante do exército português e. 
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CARLA SACRAMENTO 
E11tre\1ista ao "Diário de Notícias" 

"Sou uma rica menina" 

D N Como e quando 
adquiriu gosto pela prát ica 

do atlclismo'! 

Carla Sac ram e n to 

A c o m eceu na p r imeira 

prova que fi z aos sete anos. 

levada pelo me u innão nas 

c om e moraç ões do 25 de 

Abril. Fu i a e ssa compctiçrro 

o rg anit:ada no concelho do 

Seixal e desde aí nunca mais 

pare i. Co mo j á t ive 

oportun idade de d ize r 

pu b l ic am e nte. se n ti- me 

dife re nte . t: omo quem 

proc ura va al go e. e nt5.o . 

e ncontrei um port o de 

abrigo. 

Como se vê. també m no 

Desporto é importan te manter 

aberta s AS PO RTAS Q UE 

ABRI L ABRI U. Talvez que o 
valor da Carla Sacramento como 

atleta se viesse a revelar noutra 

qualq uer oportunidade. Mas é 
~gnificmivo para nfo. e a A25A 

o rgul ha -se do fac10. que o 

pri meiro passo p;ira a Medalha 

de O uro em Ate na s lhe te nha 

~ido proporc ionado pela s 

Comemorações do 25 de Abril. 

Com atra s o ma s com muito 

go~ to . daqui a saudamos e lhe 

desejamos muito;, êxitos. 

M.R. 

Forografim 1:em1h11e/I/<' 1 e,/idas 
pela Agência de Notíc ias LUSA 

Na capa: " 0 SAPAT/Ll fA'·.-mas<·otedtJ "FESTA JO \ EM ", 1·m1Cl'f>ÇlÍ1J do n().Uo a.1·socimlo 
JORGE RIBt.IRO 



O REFERENCIAL 
LER, VER E OUVIR 

Por inici,atfra do "Edilorial Notícia!i", o "Diário de Notícias" começou a publicar, em 21 de Setembro, em fascículos, a 
obra dos nossos associados Aniceto Afonso e CarlO!i Matu!i Gomes, intitulada "Gue"a Colonial", de que a AZSA já recebeu, 
por gentilet,.ll dos mesmos, o primeiro exemplar. 

Pelo nfrel intelectual dos autores, pehl sua experiincia militar, pela honestidade que tim revelado no abordagem destes 
lemas e pelas pro•·osjá dados em obras suasonleriormente publicados, justifica-se o enorme expectativa que o anúncio deste 
trabalho vem suscitando. Admitimos que Yenhamos, finalmente, o dispor do obro que já tardaYo sobre o gue"a colonial, o 
fen6meno polúico, milüar e social que mais terá marcado a hist6ria portuguesa da segunda metade do !ilc. XX. 

IDiário bt .Noti cia.s 



OPINIÃO 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE 
A GUERRA COLONIAL 

O REFERENCtAL 

li:!. mui10 que me vem surpreendendo a controvérsia. extremamente complexa a unificação de 
inexistência de uma análise crítica e Começarei por me referir ao esforço de perspcctiv:1s e concei1os. 
imparcial da vertente militar da guerra guerra. Sendo Ponugal um país pobre e de Qual a rnlâo desta diferença de critérios? 
colonial. Trata-se de um assunto de grande débi l estrutura económica. ao tempo isolado Tal nunca foi explicado. A Guiné. com um 
intereS!;C castrense e histórico que. todavia, politicamente e alvo de frequentes ataques território mais reduzido mas com uma 1 

não tem a1raído a 111enção dos estudiosos. nos areópagos imemacionais. a verdade é siluação militar em acelerada degradação. 
O furado Maíor do E11.ército publjcou já que (embora por caminhos lnvios e muitas taJvez possa aparcntememe justificar uma 

um volumoso trabalho sobre o tema mas vezes condenáveis) conseguiu suportar concentraçiio de poderes. Mas se cm Angola 
que , afina l, mais não é do que um durante treze anos um conflito que al11s1rou ou Moçambique '>urgissem divergências 
repositório de factos e de estatísticas sem a três frentes. entre o~ canai~ civi l e militar, a quem 
qualquer visão de conjunto. Como é lógico, isso leve reílexos na vida caberia arbitrar e wlucionaro contencioso? 

A Gue rr a Co lo ni a l, obra de Freire nacional embora ialvez não tão graves como Sendo a guerra colonial um conflito 
Antunes. limita-se a compilar depoimemos seria de supor. Mas se. n:i realidade. essencialmente terres1re. lógico é que o 
de militares iniervenientes nos uês teatros quisermos ser imparciais 1emos de maior esforço operacional lenha recaído 
de operações. o que não atinge a linalid:ide reconhecer o ex1raord inário e prolongado sobre o Exército. 
desejada por mim embora possa fornecer, esforço de guerra desenvolvido e a fonna À Marinha cabia a vigilância das costas 
aos que não viveram a situação real. uma como se procurou minimizar a~ suas por forma a evitar eventuais 
ideia mais ou menos correc1a do que foi a consequência~ económicas, já que reabaMecimcnto~ do advernlrio por via 
vida de campanha. politicamente o falhanço foi estrondoso. marítima. Os Fuzileiros pa1rulhavam alguns 

Também a generJlidade dos mili1ares .!;C De fac10 desde o princípio a guerrn rios e lagos e oc1uavam também como força 
tem funOOo a debater publicamente a guerra colonial estava votada ,....--~--~-~----. de intel'\'enção. 

:~~~~~:\~~:e:1:~~;1~s~ef~~i~:e~~~~ºd! :~per:~~~i~e~:~tm~ Desd.c o princípio a guerra er:C1u:v~r~iss~~r~: 
que ~e passou ou por recearem ser (e mostra ainda) qul!, colontal es ta va votada ao transporte, de 
confrontados com ~1tuaçõcs menos dignas e na chamada guerra insucesso. reaba~tccimcnto, de 
corrcctas que se verificaram. wbversiva, a vitória evacuação de feridos 

Por isso merece realce e louvor a pende para o~ guerrilheiros. Es1e-s, llll como e de mortos. de reconhecimento. de 

~~~~~t~~s3 À0neice~~ ~---------~ ~~enc;n;::e~:-~~~ ~~%~~~e~~~~;e:i~1::;, duit:~~~~ 
Afonso e Cario' de Merece realce e lou\.·or a a população como comoforçadeintcl'\'cnção. 
Matos Gomes iniciativa que os Coroneis peixe na água. As força~ terrestres articulavam-\e em 
tomaram de publicar. Aniceto Afonso e Carlos de c o n h e c e m dois escalões: Unidades de intervenção e 

~~~;céi~ .. ~~ ~~~~ri~b~: Matos Gomes tomaram de i:r~~~~~~:~es~~C.,, un~ un:.:~~~::d~~~erí~~,~~enção tinham como 
Guerra Colo nia l. publicar, atr&\ éS do "Diário elevadíssimo grau de base a~ forças especiais {Fu.tilciros. 
procurando anali.~á-la de Notícias " . 8 sua obra mobilidade e (o que é Paraqued"rn" e Comandos) e. por vezes, 

~ea~:1 ~~11~a~e v~:t: Guerra Colonial. ~~ po:~~~<~!:~te) ~:~~ :1~r~:Í~dr~~n~~~s ~~~~;a~~~~ea~s~ 
político e abrir o Se a islo juntarmos Comandante-Chefe e intervinham em 
debate público que há muito ~e impunha. o apoio pol ftico, militar e financeiro operações específicas em qualquer ponto do 

É cedo ainda para tecer quai~quer di~pensado ao~ Movi.mentos de Libenação território , muitas vezes em reforço das 
con\iderações sobre ei.te trabalho cuja pelos fa1udo!. Unidos, pelo bloco de les1e, unidades de quadricula. 
publicação se iniciou em Setembro. Numa pelo!> pafse\ nórdico\, pela China e pelas Estas tinham como base os Ba1alh~. aos 
entrevista. os seus autores reconhecem a próprias nações africanas fácil é de quais eram atribuídas zonas de 
exi .. tência de limi1ações e que a sua obra compreender que o resultado do conflito !ie respon\llbilidade operacional o que impunha 
traduz uma perspectiva ponuguesa. encontrava traçado desde o início. E foi isso a instalação das <;uas Companhia~ em locais 

Seja como for, a faccrn militar da guerra é que, lamentavelmente, o regime vigente não diversos a partir dos quais se de~nvolvia 3 

upresemada aos leitores por Oficiais antigos qui) admilir. sua actividade. Criava-se, assim. uma malha 
combaten1es, o que revela uma no1áve l É interessante referir que a estrutura dos ou quadrlcula mais ou menos densa mas 
coragem e a intenção de preencher um poderes político e milimr não foi a mesma abrangente do tenitório. 
incompreenshel ,·azio histórico. nas três colónias em guerrJ. Todos nós sabemos isto. Mas \cndo. 

Obviamente não é obJCClivo desta crónica Depois de um período inicial em que e~sa logicamenie. o efectivo total da<; unidades 
eliminar a grave lacuna existeme. Para isso eSll1ltura esteve \Ujeitn a flutuações. acabou de quadrícula bastante superior ao das 
fallllm-me competência, adequados meios por se r adaptada para a Guiné a unidades de inlervenção cabe perguntar se 
de investigação e <;aúde. Pretendo, apenas, concentração numa só pessoa das funções não teria sido preferível rarefa1er a malha 
focar alguns aspectos que me parecem de Governador Geral e de Comandante· da quadrícula e deslocar para as unidades de 
inieressantes e que talve1. possam <;ervir de Chefe enquanto que em Angola e intervenção as forças as~1m tornadas 
ponto de partida para um11 análise mais Moçambique se es1abcleceu a separação das disponíveis. Tal criaria um maior potencial 
aprofundada. inevitavelmente sujeita a duas cadeias hierárquicas, o que tornava 

I C:01t/lllHU..., pd~lll<l St'/111111/t! 
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interventor, permitindo uma actuação 
aparentemente mais eficaz. 

Teria sido preferível adaptar este mcxlelo? 
A pergunta mantem-se sem resposta 
concreta mas penso que em qualquer das 
hipóteses não seria afectado o resultado 
final. Ao contrário do que sucedeu no 
Vie1nam, o nosso conflito africano não 
evoluiu progressivamente para uma guerra 
clássica que. a verificar-se, imporia uma 
revisão total dos conceitos estratégicos 
adaptados. 

Face ao arrastar do conflito e à 

OPINIÃO 

Conforme já tive ocasião de referir. a 
reconquista do norte de Angola constitui 
uma das páginas mais negras e mais 
sórdidas da nossa recente história militar. 

Perante o espectáculo horrível com que 
iam deparando na sua progressão e 
possivelmente influenciadas pelos 
fazendeiros da "Coluna Salazar" que as 
acompanhava, a generalidade das nossas 
tropas respondeu ao 1error com o terror, 
actuando à margem de tcxlas as nonnas de 
guerra e realiumdo uma das chacinas mais 
sanguinários dos tempos mcxlemos. 

dificuldade cada vez maior de Depois, já no quadro tradicional da guerra 
recompletamento de efectivos. veio a ser subversiva. nos três teatros de guerra 
adaptada uma política de africanização das continuaram a ser pcrpretados actos de pura 
tropas. Surgem, assim. unidades mistas, selvajaria, desde a tortura e eliminação de 
unidades africanas com quadros europeus e prisioneiros feitas por iniciativa própria ou 
unidades exclusivamente negras, como os em colaboração com a PI DE/DGS até a 
Flechas (corpo auxiliar da PIDE/DGS), os utifü,ação de orelhas. narizes e dedos como 
Paraqued istas moçamb icanos e os troféus de guerra pendurados ao pescoço. 
Comandos guineenses. Sendo o mais conhecido. Wiriyamu não 

Recorreu-se, também, ao recrutamento de foi o único caso de massacre de populações 
Oficiais e Sargentos oriundos das colónias negras. Só em Moçambique estão 
em guerra. o que reforçou a possibi lidade de referenciados mais nove e outros terão 
os Movimentos de Libertação disporem de ocorrido em Angola e na Guiné. 
observadores no próprio interior do seu Seria esta a defesa da civilização 
adversário. ocidental e cristã tão apregoada pelo Prof. 

Todavia a nossa africanização não pode Ol iveira Salazar? Como aceitar a 
ser assimilada à vietnamização realizada passividade cúmpl ice das autoridades 
pelos americanos. Estes viram-se militares que nunca levaram a julgamento os 
confrontados com uma agressiva e crescente implicados nas chacinas embora a sua 
contestação interna da guerra, o que os grande maioria esteja perfei1amen1e 
levou a uma progressiva transferência da identificada? Continua a evitar-se o amargo 
responsabilidade operacional para os sul- encarar de realidades desagradáveis. 
vietnamitas por forma a ser possível reduzir Durante 1reze anos de guerra uma cemena 
os efectivos que tinham empenhados na luta de Generais. Almirantes e Brigadeiros 
e fazê-los regressar aos Estados Unidos. passou pelas colónias. Embora tenha havido 

A nossa actuação foi diferente e teve casos de absoluta incompetência e inépcia, 
como objcctivo básico o empenhamento dos podemos dizer que, em 1ennos gerais, a sua 
africanos na nossa luta mas sempre com actuação foi inócua. não deixando quaisquer 
carácter suplet ivo e sempre em total marcas especiais. En tendo, porém, que 
subordinação ao comando português. quatro nomes merecem uma referência 

Aliás nunca teria sido possível por em particular. 
prática o esquema america no pois, ao O primeiro é o do então General Spínola. 
contrário do que sucedia no Vietnam, nunca Possuidor de excelen1es qualidades de 
existiu nas nossas colónias nenhum governo comando, todavia deixava-as ofuscar por 
nativo que pudesse ser~---------~ uma parcialidade e 
responsabilizado, o Nunca existiu nas nossas por uma sobranceria 

~~t=~~~::~i~c~;a~:'~ colónias nenhum governo ~~~~t:·:~r:;~~~= 
as características da nativo que pudesse ser campanha de 
africanização, que não responsabilizado. promoção pessoal e 
podia cair no vazio. de uma hábil gestão 

Lamentavelmente a nossa política de da sua imagem, Spínola conseguiu construir 
africanização terminou de fonna trágica e uma auréola de genera l quixotesco e 
irresponsável com o abandono ao seu român tico. o que o tornou conhecido e 
destino dos Comandos gu ineenses, que admirado não só no país como no 
acabaram por ser chacinados. Com estrangeiro. 
responsabilidades de quem? Depois de. numa primeira fase. ter 

Também há muito deveria ter sido revista procurado resolver miti1am1ente a situação 
e estabilizada a situação de combatentes na Guiné. acabou por reconhecer que tal era 
africanos residentes em Portugal. Mantem- impossível e modificou a sua actuação, 
se, porém. ajá tradicional apatia lusitana. chegando mesmo a estabelecer contactos 

com Amilcar Cabral mas vindo a ser 
proibido. pelo Prof. Marcello Caetano. de 
prosseguir quaisquer negociações. 

A acção de Spínola como Governador 
Geral deve ser considerada como notável 
pois conseguiu movimentar e articular a 
maioria da população e criar uma 
consciencialização politica. Mas o mesmo 
não se poderá dizer da sua actuação militar. 

Contrariando uma opinião mais ou menos 
generaliwda, penso que não foi brilhante a 
sua intervenção como Comandante-Chefe, 
embora reconheça as crescentes dificuldades 
que teve de enfrentar. 

As evacuações de Gui lege e Gadamael, a 
proclamação em Madina do Boé da 
república independente da Guiné, a 
paralização da Força Aérea sob a ameaça 
dos mísseis terra-ar "Stre\la", constituem 
marcos amargos e dolorosos de uma 
trajectóriadescendente. 

Os ataques ao Senegal e a Conackry 
constituiram desastres estrondosos pois 
nenhum dos objectivos fundamentais foi 
minimamente at ingido. E, por outro lado, 
revelaram a mais absoluta inépcia política 
pois vieram a provocar fortíssima reacção 
internacional que complicou ainda mais a já 
difícil posição portuguesa. 

Creio, portanto, que a actuação mili tar de 
Spínola não corresponde ao mito que sobre 
eln foi construido. 

Uma segunda referência cabe ao General 
Kaúlza de Arriaga. Cont inua ele a 
proclamar-se o salvador de Moçambique 
com a sua celebrada operação "Nó Górdio", 
dirigida ao reduto central dos Macondes em 
Cabo Delgado e que constituiu a maior 
operação mi litar portuguesa em África. 
Todavia os resultados não foram nada 
brilhantes pois, aproveitando o facto de 
haverem sido militannente desguarnecidas 
várias áreas, a Frelimo conseguiu alargar a 
sua acção até o paralelo da Beira. E daí em 
diante a situação agravou-se 
progressivamente. 

Pouco antes de tenninar a sua comissão, 
Kaúlza propôs superiormente a criação de 
um Comando-Chefe unificado para Angola 
e Moçambique, o que permitiria balancear 
forças de um lado para o outro conforme as 
necessidades. E disponibilizou-se para esse 
novo lugar. Porém o Conselho Superior de 
Defesa Nacional teve o bom senso de 
recusar a proposta e o o General Kaúlza de 
Arriaga regressou a Lisboa em 1973. 

O que 1eria acontecido se a sua visão 
megalómana e irrealista tivesse sido aceite? 
Tanto quanto sei, na história militar não há 
memória de se haverem reunido num só 
dois teatros de operações tão diversificados 
e separados por milhares de quilómetros de 
território de países hostis. Daí que a 

(Cnnttnua,,,.,p&gmoJtguinu) 
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actividade logística e operacional fosse disponíveis e estabelecendo, com habilidade Comandante-Chefe, soube da existência em 
técnicamente impossível (ainda para mais e bom senso, uma proveitosa ligação com Angola de culturas bacteriológicas 
com a nossa carência de meios), o que só Savimbi. destinadas a utilização contra o adversário, 
apressaria a derrocada final. Nomeado Comandante-Chefe e tendo imedia1amente mandado destrui-las. 

Depois de haver exercido, de 1967 a Governador Geral da Guiné em subs1ituição Ora segundo telefonema de um tele· 
1969, as funções de Comandante Militar de de Spínola, Bettencourt Rodrigues quase espectador, ao tempo em serviço na Força 
Moçambique, o então General Costa Gomes não chegou a ter tempo para definir os seus Aérea, idênticos caldos terão sido levados 
foi nomeado Comandante-Chefe de Angola conceitos perante a gravíssima si tuação que para a Guiné e para Moçambique, 
em 1970 , onde teve uma actuação encontrou. Surpreendido pelo 25 de Abril, desconhecendo-se o que se passou depois 

bri~hv~lt::~;0ª·com extremas ponderação, ::e~~. por ser passado compulsivamente à 'ri~3;.'º à sua eventual util ização ou des1ino 

clarividência e argúcia a situação militar que Em Março passado 0 Marechal Costa É evidente que a existência de uma anna 
se lhe deparava, Costa Gomes concluiu que Gomes concedeu à TVI uma notabilíssima tão terrível, expressamente proibida pelas 
o fulcro do conflito se deslocara do norte mas polémica entrevista que. convenções internacionais, não poderia ser 

para o leste. Tomou, então, a decisão surpreendentemente (ou talvez não), pouco ~~;e~:~d~u~~ºc~~:::i~it~~se;~!~~:~ 
~~::;;;,:sd:u:ra~s~~r~:~~:a':nl~s:ti~~~~:; im:e~~~t::~r:: i~~:~;tc:~~~~~ira vez, para si o seg redo. Pelas gravíssimas 

inactivosnonorte. reconhecida publicamente e com ~~u::;u!7~:1uª:~a~~s\:~~~~:: 
e;~u~~· ~~~~~re: i~ ~:r~aM~;;:~~:) ~~~~~~~~~~::a u;~1::.iç:~1::ia~~~~:se n~~ assun to teria, forçosamente, de ser do 

concretizasse os seus objectivos que por lá andámos sabiamas perfei1amente ~o~~~\:t~:'~ ~ºarx;!:rd~~~~~ 1~:: c~~~ 
;~~~~~:t~~~~ ~~a~~e~~~ã~ ~~~~;~~~ ~:~~=e~~a~u0;~ã~ ;;!~~;:e fora sempre interveio e quaJ o destino dessas culturas? 

central. O napalm é uma substância altamente N;;it~~~~~~ee~~~=~.~i~;~é:nºo~fz~~s: 
deE cºo~~~~~~uces ªe l~c~~ªa v~:~ºa~~~~~~i~: ~n~e;:ifa~;l~ti:C~~u: d;0~;;:e :~::~~~a~ devidamente, o caso e infonnar 0 país das 

decisão tiveram resultados altamente atingidos e toma quase impossível apagá-lo ~~~~~sr~~c: quea~~~!ar. ~x~;:~o re~:s~ 

;~~~~~~:~~~~~~::, •m:'.: ',:~:eq:,: ::~z~:~:i~!~;~~,:~ºs~~ ~:~~:;;: ~~~~~~~::.~~:' :,~2~;~;E:::~ 
rasgodeclarividência,edepoisdecontactos (Angola) em Dezembro de 1960-Janeiro de militares. 
prudentemen1e estabelecidos, conseguiu 1961, nos implacáveis bombardeamentos E para quando o dev ido esclarecimento 

alic iar a UNITA de ----------- ~;~~~:~s:ru~'::'Z:~ dos rumores de envenenamen10 de águas 

:;v:~~o-a a ~o~::r:; Mas Costa Gomes foi mais milhares de mortos. ~:i~~o d:mv~:tep~~º{~~:~ob~:~)9~3 q:~ 
com as nossas tropas longe. Num rasgo de Depois, na terá provocado mais de mil monos vítimas 
quer através de clarividência, e depois de reconquista do Norte de cólera? 
aclividade operacional contactos prudentemente de Angola foram O assunto é abordado no "Relatório da 

~;:~.~2~~~.~":; :~:=i~~·:ci~~iTA ·::·;::~~ ~:;~:~?;;;;r::: ~~=;,~~~i~:~~~d~;~ E~:~~~:~~:~~ 
da1:~f:a~~e~~e~;~:: ~:":.~ ::::-:.:;:::-:. ~:~i~?i'.;:ª,~~:;~,~ ~~;?'3,~~~:~~~~j~~~~~~e?,~~"~F~ 
r~1;:}~f~;:~!~ :~~:::onald:ontr:·~i~~~: ~;~::~;:~:~~:ç~:'. ~~i~2~~:·~:~~:~;~h~;~~:::~:i~~ 
me merece , há que ~rnecimento de ::~~;~::i:~tos ed~ da África do Sul em Angola e Moçambique 

considerá-lo o mais quarteis e lavras f~~:r:aedna~~t~:t7r:é~a~e rª:~~taén7s) =~ 
:~;::~il~ta~r~l:~~~:a~g-oe-,-,.-,-ol-on-ia-1.-o--le-.a-do_s_a_ca_bo_pe_l__.a Força Aérea. Moçambique durante a pennanência de Ian 
único que conseguiu suster a marcha A utilização de desfolhantes, Smilh no poder. 
inexorável dos acontecimentos. particu larmente o célebre "agente laranja" Só assim se rá possível clarificar 

O quarto nome é. talvez. menos usado no Vietnam, teve como objectivo devidamenteaguerracolonial. 
conhecido. Trata-se do General Bettencourt ~ásico a destruição de lavras executada pela Esta crónica já vai longa e, por isso, há 

::::~~,~~ ti;,~º~~::::~d:~~n~~~be~ ~~:~~~:~~:d:~,:~i::~~e0;~~c: :,::~ :~:~:~i;:~~~,~~=:=~:::~;~~i,~E: 
A~~~~~~M~:t~~~;e nas directivas sobre o organismo humano. o "agente da guerra colonial. E se, de facto, consegui 
superiores, dirigiu inteligentemente e com ~3:"c3;:!~" continuou a ser utilizado em larga levar os leitores a meditar um pouco sobre o 

exce lente capacidade de comando e Na referida entrevista, e surpre ~ ~~:;~~i~~ ~e;~1~:~~:~~:dl~~h':.st.cmpo 
ponderação uma notável acção operacionaJ, endentemente, o Marechal Costa Gomes 
articulando engenhosamente os meios afirmou que, ao ass umir as funções de Null(IFishuLopesPlr ts 
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FAZ 20 ANOS QUE MORREU 
RAMIRO CORREIA - SOLDADO DE ABRIL 

isso, no dia 16 de Agosto, Direcção Geral da Cultura Popular e Reliofução é de quem a faz, e, neste 
momento, todo o po1·0 está a fazer a 
Reliofução." 

completam-se 20 anos. sobre a morte do Espectáculos. Foi responsável pelas 
Primeiro Tenente Médico Naval Comemorações do 10 de Junho de 1974. 

~:n~1.~~~E~:?~~~~:~~~AC~:v~es~ 6:~!c~~~raj:C~~~~~l~:~ç~~~~~n;.~-l0 Ramiro Correia. a~sar de a sua vida ter 

simplesmeme RAMIRO CORREIA. RAM IRO CORREIA, deixa o Conselho ~e;~~~~d~~~d~b:~.i ~~!c;:~~~ê~~~~ t~~ 
Esta lembrança, desta figura da Revolução antes do 25 de Novembro. 

inesquecível da Revolução dos Cravos. é Com este são extintas as campanhas de Revolução dos Cravos. na queda do 
tanto mais necessária, numa altura em que dinamização. Para o~---------- regime fascista em 
parece que já ninguém precisa do "25 de Soldado de Abril, que Portugal. para além 
Abril". também era poeta Ramiro Correia, apesar de de ter sido um 

Os actuais governantes e os que os Portugal deixa de ser a sua vida ter terminado óptimo estudante, um 
antecederam são uns tecnocratas. que tempo de Revolução. cedo, foi suficiente para ter desportista e 

~:~~~~~ ~~~~7e;~::: ~ºhf~~~:~ ~~~ ga1fn°~~1~;m :z~~~ deixado uma obra, uma ~~s~~~:~a~e~~fa~~ 
interessa o que é esquerda ou direita, responsáveis, dedica- referência na Revolução dos Os milhares de 
aumemam os lucros dos ricos, diminuem -se à tarefa de Cravos, na queda do regime portugueses que o 
as bolsas dos pobres, cada vez é maior o cooperante e segue fascista em Portugal acompanharam à sua 

~~~:~e;~~ ~~fi~~~d:~~:~u~t; :s 
0qsu~J~ para Moça:~~i~~ "'""--------~-' ~!~~e::,ran~~ ~~0o~ 

não sabem o que é viver. cooperante, aqui demonstra mais uma vez seus colegas de armas, mas o povo 
Por isso, eu. que era estudante na alturn o seu espírito , humano e so lidário, anónimo, no qual me encontrava, aquando 

e que vivi intensamente o 25 de Abril e os acompanhado pela esposa também da cerimónia fúnebre , em Outubro de 
anos que lhe seguiram, com grande médica. 1977, que o povo nas ruas por onde 
esperança, com desejos de se criar uma Por designação do então Presidente de passou o prest ito entre o Ministério da 
sociedade ju sta, ==--------~ Moçambique Samora Marinha e o cemitério do Alto de São 
igualitária e solidária, Por isso. eu, que era Machael, Ramiro João, sentiu, chorou e gri1ou bem alto 
não esqueço essas estudante na altura e que vivi Correia passa a fazer ''M FA, MFA" e "Grândola Vila Morena". 
figuras que marcaram i"ntensamente 

0 
lS de Abri"I e parte do Consel ho Foi a derradeira homenagem àquele que 

os anos de Abril e tal Coo redenador do foi um dos mais puros representantes do 
como foi muito os anos que lhe seguiram, Hosp ital Central de Movimento das Forças Amrndas, obreiro 
justamente recordado com grande esperança, com Maputo. Porém. e continuador do 25 de Abri l, um homem 
há pouco tempo o desej' os de se criar uma subitamen te no dia bom que morreu longe do seu país , 
Capitão Salgueiro l 6 de Agosto, de porque alguém assim o quis. 
Maia é altura de se sociedade justa, igualitária e 1977 · quando Após as cerimónias fúnebres, seguiu-se 
lembrarem de outro solidária, não esqueço essas passeava com ª passado uns dias, no Pa vi lh ão dos 
''Capitão de Abril" figuras que marcaram os família, esposa e os Desportos, hoje "Carlos Lopes", em 
que deixou marcas do dois filhos, numa Lisboa, uma sessão de homenagem ao 

~~u~~~~~l~~1J:l~e~~ anos de Abril. ~~r~~;~~~ã~guas ~~ Ramiro Correia, a partir de então não 

que existirão muitos mais que também o 
merecem. mas agora que o RAMIRO 
CORREIA faz 20 anos que deixou o 
nosso convívio por isso essa merecida 
homenagem se impunha. 

RAM IRO CORREIA, "Capi tão de 
Abril", membro do Conselho da 
Revolução chefe da 5.' Divisão do 
EMGFA. responsável pela Dinamização 
Cu ltural, o Esclarecimento e a Acção 
Cívica. jun10 da s populações mai s 
carenciadas. um dos responsáveis pelo 
Boletim do MFA, o militar do MFA, que 
fez a ligação ao sector intelectual dos 
escntores e artistas plásticos, 
precisamente por ser considerado um dos 
mili tares mais cultos do MFA. Fez parte 
da Comissão Coordenadora do programa 
do MFA na Armada. Co laborou na 

Biiene. devido a uma onda mais forte a mais foi lembrado, como aliás aconteceu 
mesma se virou, morrendo este Capi tão com out ros militares iambém 
de Abri l mais a esposa Lsabel Lacximy e o desaparecidos. 
fi lho mais novo Nuno, sobrevivendo 0 Apelo à Associação 25 de Abril, para 
outro filho do casal, Ramiro Bernardino. que lhe preste a homenagem que julgo 

Será interessante passar dois como cidadão anónimo, mas fazendo 
pensamentos de Ramiro Correia, ent re pane daquele povo para que Ramiro 
muitos expressos nas muitas entrevis1as Correia falava, a que tem direito. 
que lhe foram fei1as, durante 0 período da Já agora uma última palavra, para essa 
Revolução. sessão não convidem os "Assis" deste 

"Emendemos por revolução modificar 
as estruturas que são exploradoras e 
opressi\!as da população portuguesa, 
para as substituir, para as rello1·ar e 
modificar de tal maneira que passem 
a ser estruwras ao sen•iço de todo o 
Poro Po,.1ug11ês. Esse é o semido da 
Revolução." 
"A rerolução não é para ninguém; a 

país, que apareceram agora na política 
portuguesa, para esses ficam 
"banquetes" de hoje e de amanhã. 

Viana do Castelo, Agosto/97 

Rui Viana 
Apoianten.º 1751 
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EVOCAÇÃO 

No belo papel de um seu belo filme, riscos e assim partimos para a aventura. Esperava-me. no entanto, um 

dizia o Clint Eastwood à Meryl Streep De qualquer modo, seria sempre estulto desconforto muito mais comovido e 

que toda a sua longa carreira de vangloriarmo-nos da luz ofuscante que intenso ao ler a biografia do Salgueiro 

fotógrafo lhe parecia apenas uma iria brotar das nossas mãos como por Maia. Numa outra dimensão, num 

preparação para aquele encontro da sua milagre, porque es1ariamos a usurpar registo poderoso e trágico, perpassou o 

vida. um direito dos persistentes e corajosos climax da sua existência, toda ela 

Nunca fui indiferente às emoções lutadores que nutriram a resistência encadeada para os momentos decisivos 

românticas. porém. daquela vez, algo durante décadas de opressão. da revolução. 

mais dava força ao Também Quando na nossa leda madrugada 

meu palpitar, a 

sensação de que já 

Tivera eu também a minha 

ponte mágica, momentos de 
verdade que não 

teria sido necessário 

cumpria as minhas 1arefas na ocupação 

da zona do Rád io Clube Português e do 

vivera tal entrega a mais pura, uma sofrermos as humi- Quartel General da Guarnição Mili tar 

momento de supre- breve conjugação favorável \hações próprias dos de Lisboa, sab ia que os trezentos 

ma veracidade. dos astros. desterrados das dil igentes militares do BC 5 tinham 

Tivera eu também Falo, como bem se revoluções para criado as condições para o avanço de 

a minha ponte entenderá, das duas centenas percebermos essa outras forças sobre Lisboa e facilitado a 

mágica, momentos e meia de esbrazeados dias inevitabil i dade sua entrada por desmantelamento do 

de entrega a mais que nos levaram à Revolução repetida ao longo aparelho de comando governamental, 

pura, uma breve de Abril dos sécu los e que mas estava longe de supor que o 

c o n j u g a ç ã o pa rece tr iste, pois protagonista da acção decisiva seria um 

favorável dos astros. faz dos seus auto res uns autênticos juvenil capitão, que nem sequer 

Falo, como bem se entende rá, das "descartáveis". conhecia, à frente de uma coluna de 

duas centenas e meia de esbrazeados A bem dizer, todavia, que é um blindados ligeiros e munido da mais 

dias que nos levaram à Revolução de homem senão apenas essa organização brava ousadia. 

Abril e, olhando eu hoje para eles, em transitór ia do espaço e o tempo Em Campolide e S. Sebastião 

tudo quanto da minha vida ficou para necessário? da Pedreira, acom-

trás vejo somente a fabricação de uma 

pitada de sal necessária a esse destino, 

enquanto tudo quanto vivi depois se 

afigura despiciendo. 

Não estou a invocar um qualquer 

detenninismo, estou apenas a sublinhar 

a existência dos grandes encontros a 

que somos convocados, para um só 

Confesso que a 

desconfortável 

situação de andar 

por cá a mais me 

não ralou muito, 

gos to do chei ro da 

terra, de afectos e de 

outras minudências, 

O protagoni sta da acção 

decisiva seria um juvenil 

capitão, que nem sequer 

conhecia, à frente de uma 
coluna de blindados ligeiros e 

munido da mais brava 

ousadia. 

panhamos de longe 

e quase incrédulos o 

feliz desenlace que 

o enérgico cap itão 

alcançara. 

A vida tem 

caprichos inson­

dáve is, fize ramos 

mérito de sabennos corresponder-lhes. não foi difícil uma revo lução a 

Iniciado no Movimento em Angola, acomodar- me à condição de um dois passos um do ou tro, sem nos 

tive a boa estre la de "cair" no BC 5 descartável reciclado, como vennos. sem nos fa larmos, e nem sei 

j unto de três jovens capitães tão benevolência sup lementar que a vida 

decididos como eu a correrem todos os me concede. 

quantos anos se passa ram até o 

(Conti11ua1U1pógina~,.gumu) 
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cumprimentar fugazmente por duas ou Chega a parecer impossível que tenha Não foi por acaso que o cidadão 

três vezes. sido encos tado à margem de umas guiou em si o militar, "crime" de que 

Acabaria por sentir em plenitude toda forças Armadas que serviu com a maior não teve perdão. 

a espantosa força interior que possuía dignidade e cuja Não foi por acaso um extremoso pai 

Salgueiro Maia ao honra tanto ajudou adoptivo, um apaixonado das ciências 

visitá-lo no seu Salgueiro Maia era a resgatar. soc iais, da cultura, do mundo rural, da 

gente simples, tudo co isas muito 

humanas. 

último aniversário, 

inacreditavelmente 

perto do fim. 

Já en tão sabia o 

su fi ciente para ter 

dele uma imagem 

muito ena ltec ida e 

seguramente, um desses seres 

fadados para corporizarem 
as referências éticas das 

grandes intervenções cfvicas 

e teve ainda o dom de 

se constituir como uma 

Parece ainda mais 

levava mes mo a Figura anatemlzadora das 

impossível que o 

poder político do 

Estado Democrático 

saído do 25 de Abril 

tenha pactuado com 

o acinte. 

Não foi por acaso arisco aos novos 

poderes, avesso aos que se arvoraram 

em paladinos da verdade da pureza, 

eníim uma ameaça à constitu ição de 

outros interesses. 

Tal como os olhos de Clint Eastwood, 

também os de Salgueiro Maia ajudaram 

a criar essa atmosfera poética digna dos 

cravos com que fomos brindados e, 

intenção de lhe falar hipocrisias institucionais. Aparentemente, 
com algum recato de ._ _____ _ ___ __..., Salgueiro Maia já 

projectos em que me apetec ia vê- lo nem sequer valia 

envolvido. 

Isso não aconteceu. No meio de 

muitos que o visitaram nesse dia. 

desdobrou-se num convívio de tal modo 

e mpenhado, numa aparência de 

serenidade, de bom humor. de tal fonna 

assumida ou estoica que se criou uma 

ilusão intemporal e me fez adiar o 

inadiável. 

As resistências e as revoluções são na 

sua maior parte conduzidas por homens 

vul gares cuja força de ânimo se 

alimenta da dignidade dos combates que 

travam. 

Em todas elas há. porem, 

personalidades cuja chama arde com 

mais força ou mais luminosidade e 

assim se tomam o seu rosto visível nuns 

casos, a sua alma em muitos outros. 

Salgueiro Maia era seguramente, um 

desses seres fadados para corporizarem 

as referências ét icas das grandes 

imervenções cívicas e teve ainda o dom 

de se constituir como uma figura 

um bom investimento na sua imagem 

impoluta e que se corresse o risco tanto ele como todos nós, tivemos em 

político de indispor algumas hierarquias cada poro da Nação Portuguesa uma 

militares ou certos secto res da nossa Meryl Streep de olhos transparentes e 

sociedade. braços temos que deram sentido à nossa 

Segui ndo os passos da sua vida, vida. Aq ueles vivíss imos momentos 

percebe·se melhor o embaraço de ser de felicidade não eram para durar, 

ele entendido e .----------- nunca são. Os mais 

aco lhido em siste­

mas instituciona is 

que tentavam recu­

perar do abalo 

Estivesse ele ainda entre 

nós e seria dos primeiros a 

dizer que, morrendo os 

pess imi s1as podem 

até pensar que 

Salgue iro Maia 

sofrido com a homens, nca a esperança e 

foi chamado pelos 

deuses e poupado a 

um maior avilta· 
revolução. seria também dos que nunca 

Ele não foi deixariam de lutar por ela. mento da sua 
um rebelde, revolução, mas não 

insubmisso,poracaso'"_-----------" é esse o tipo de 

Não foi por acaso o filho de um 

proletário ingressado numa Cavalaria de 

tiques aristocráticos e ideo logia 

conservadora onde haveria de ser 

amesquinhado. 

Não foi por acaso que conheceu a 

desânimo que nos deve possuir. 

Estivesse ele ainda entre nós e seria 

dos primeiros a dizer que, morrendo os 

homens, fica a es perança e seria 

também dos que nunca deixa riam .de 

lutar por ela. 

anatemizadora das hipoc risias dura lição de África e se repugnou com Lisboa, 23 de Abri l de 1997 

instirucionais. as hierarquias militares e políticas. José Cardoso Pontão 
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25 ABR 97 EM TORONTO - CANADÁ 
A nossa delegação em Toronto, crismada 

de "Núcleo Capitão Salgueiro Maia", 
resolveu este ano indicar o meu nome para 
representar a A25A nas comemorações do 

23.º aniversário da data gloriosa. Que GOD 
os abençoe por lerem-no feito. Apesar de 
pouco mais 1er vis10 do que laboriosa cidade 
na semana que lá passei, gostei dela e da 

boa gente portuguesa que ali trabalha e com 
quem tive oportunidade de conviver. 

Os principais elementos do "Núcleo" 

estavam à nossa espera no aeroporto. O 
Henrique Santos, o Mário Lebre, o Joaquim 
Paulo "Portugal", o Carlos Pereira, o Carlos 

Morgadinho, o Mário Corte-Real, 
acompanhados das respectivas esposas na 
quase totalidade. O José e a Ermelinda 

Monteiro chegaram logo depois, o que era 
importante e decisivo, pois seria em casa 
deles que nos i.ríamos alojar, eu e a minha 

mulher. E aí saiu-nos logo um prémio 
maior. A vivenda, constituída totalmente em 
madeira como todas as outras casas de 
Toronto e não sei se do Canadá inteiro, é 

magnífica, dispondo de enomie cave, rés­
do-chão e primeiro andar. garagem para 
dois carros, quatro amplos quartos no piso 

superior, mais quatro assoalhadas (duas big 
salas) e uma vasta cozinha no r/c, com três 
casas de banho e praticamente um 
apartamento instalado na cave. Está situada 

em bela zona residencial. no lugar de 
Etobicoke, periférico em relação a Toronto. 
Não estão nada mal, os Monteiros, com uma 
presença de cerca de 32 anos no Canadá. 

Ele. nascido numa pequena aJdeia perto do 
Bombarral, era jovem sargento técnico de 
electrónica na Força Aérea quando resolveu 
mandar a FAP às urtigas e emigrar para o 

Canadá, aliciado por um camarada e amigo 
que ao país tecia os maiores encómios e que 
o aliciou. A Ermelinda, jovem professora 

primária nascida em Mafra. não hesitou em 
rápidamente se ir juntar ao marido. Passado 
muito pouco tempo. ao acolher-se da chuva 
numa delegação do banco CIBC (Canada 
lntemational Bank of Commcrce), deparou 
com um anúncio soli ci tando empregada 
portuguesa. Logo ali se apresentou, 
foi aprovada e começou a trabalhar no dia 

seguinte. Reformou-se há poucos meses. 
com o salário por inteiro e em cargo de 
chefia, continuando a exercer funções, 

agora em actividade privada. como 
consultora de investimento s. O José 

Monteiro chefia hoje o departamento 
técnico de electrónica de aviões de uma 

multinacional com capital maioritário dos 
USA. 

Logo ali, na sala de estar muito 
confortável da Monteiro's home, 
começámos em assembleia a tomar decisões 
quanto ao programa a estabe lecer para 
aproveitamento da nossa estada e do que 
estava preparado para o dia 25, afinal. o 
objectivo que ali me levava. Claro que ir a 
Toromo e não fazer viagem ate às cataratas 

do Niagara é como ir a Roma e não ver o 
Papa. Foi decidida a excursão para o dia 
seguinte. Para o 25A, informou o Mário 
Lebre que o ponto único e importante das 
comemorações seria o jantar organizado 
pelo "Núcleo~ na Dundas Banquet Place da 

Dundas St. West. no qual se esperava a 
presença da mayor de Toronto, Barbara 
Hall. e dos dois vereadores de origem 
ponuguesa, Mário Silva e Martinho Silva. 

Ficámos, naqueles poucos e saudosos 
dias, a saber mais coisas importantes sobre o 
Canadá, suas contradições e contrastes. 
Sendo o segundo maior país do mundo em 
área {quase dei milhões de quilómetros 
quadrados) tem ainda uma baixíssima 
densidade populacional (população de eerca 
de 30 milhões) visto ser desabitado em 
considerável pane do território, não 
conquistada aos gelos polares. Por outro 

lado, sendo o país riquíssimo que é {um dos 
integrantes do "Grupo dos Sete"), o Canadá 
é considerado o país do mundo de melhor 

qualidade de vida, segundo o estudo 
publicado pela ONU em 1994. füte facto e 

as múltiplas vantagens sociais e económicas 
que apresenta fazem do país um El Dorado 
que, anualmente, acolhe mais de 200.000 

imigrantes de todas as raças que ali fixam 

residência. 
Nos principais meses de Verão. Julho e 

Agosto. a temperatura média situa-se com 
frequência nos 40° C, enquanto que no 

Inverno desce até aos 40 negativos! É obra! 

Mas todos vivem felizes e contente s e 

gosrnm mais do In verno. pois estão 

preparados para o enfrentar, com as casas 
equipadas com aquecimento central. Quanto 

à "Snow" não há problemas, dispõem 

t~mbém do material necessário à remoção 

diária. 

A Ermelinda Monteiro diz que não há 

português nenhum no Canadá que chame 
"neve" à "snow" e ela tem enorme 

dificuldade em se lembrar da palavra 

portuguesa. Perguntei-lhe se, quando 
contasse ao neto Christian a história daquela 

miúda linda que se tornava companheira 

querida dos sete anões também !he chamaria 
"Branca de Snow". Achou muiia piada e 
prometeu recuperara "neve". 

Em Toronto há 375 parques que 
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compreendem uma área total de quase 700 
hectares. sendo o espaço arborizado de 1,2 

hectares por cada 1.000 pessoas da cidade. 
São dados estaiísticos que dão. uma ideia 
generosa deste complemento do meio 
ambiente urbano da cidade. Em Abril, não 

vimos ainda uma única folha ou flor a 
despontar. As árvores, belíssimas. 

completamente despidas. Dizem-nos os 
companheiros que a grande explosão de 

verde e de flores surge apenas na segunda 
quinzena de Maio e durante os cinco meses 
de Verão, tomando Toronto de uma beleza 
imcomparável. Registei. para uma provável 

futura visita. 

Maravilhámo-nos com as Niagara Falis e 

a sua imponente massa de água caindo de 

cem metros na maior altura. Grande pane do 

caudal do rio ainda estava transformada em 

enormes massas de gelo. Nas quedas 

canadianas, em arco de ferradura (as 

Canadian Horseshoe Falis). a altura é 
apenas de cerca de 52 metros, não deixando 

por isso de ser as mais belas do panorama 

de conjunto. 

Achámos interessantíssima a obra de 

engenharia que permite hoje a passagem de 

navios desde a embocadura do rio S. 

Lourenço até ao Lago Superior. a um nível 
muito acima das àguas do Atlântico, através 

de um engenhoso sistema de componas e de 

canais que não vou aqui descrever em 

pormenor. e que permite a navegação num 

percurso de 3.800 quilómetros. 

25 DE ABRIL ·ANO XXIII 

com capacidade ções de pessoas que tinham. com emoção, 

para 60.000 alguma coisa para dizer. 

espectadores e Coube-me a leitura da mensagem, enviada 

com telhado por fax. da nossa Associação e que veio 

retráctil que pesa transcrita no número 47 do "Referencial" E 

"apenas" 11 não pude deixar de. invocando Abril, 

toneladas e que, enaltecer as qualidades de dedicação, de 

accionado, põe o coragem, de honestidade e de trabalho que 

eSládio multi- os nossos emigrantes, de fonna geral. têm 

usos a descobeno alardeado pelo Mundo. conferindo 

em apenas 20 assinalável prestígio às comunidades 

minutos! Um portuguesas. 

assombro de 

engenharia! 

Em termos de actividade política, e tendo 

como suporte basilar de diálogo o nosso 

25A, fui entrevistado em duas estações de 

rádio: na multicultural CJRV por José Mário 

e nas "Asas do Atlântico" por Carlos 

Gaspar; fui recebido na Câmara Municipal 

de Toronto pelo vereador Martinho da Silva, 

nascido em Portugal e com boa cotação 

política, que me acompanhou em visita ao 

belo edifício do City Hall; dei uma 

entrevista a Bill Moniz de origem açoreana, 

of course. no canal 47 da Televisão 

Multicultural: e um bom bate·papo. 

distendido. na pequena biblioteca da Casa 

do Alentejo. com estudantes das 
Universidades de York e Toronto. 

Em 25, à noite, tivemos então o jantar 

comemorativo. Bem organizado, com mais 

de 150 presenças, numerosos grupos 

familiares e muito entusiasmo. Ficámos 

numa mesa com alguns vereadores do City 

Hall, todos do mesmo partido de esquerda, 

entre eles Maninho da Silva, representando 

a mayor, Barbara Hall, que, afinal, não 

chegou a comparecer como era esperado. 

No fim da festa, 

para encerramento 

da sessão, acabou 

a cantar comigo 

no estrado, como 

solistas, a 

"Grândola, Vila 

Morena" Fez 

Foi bom estarmos com aquela boa gente 

portuguesa em terras do Canadá. O MFA 

tem para com eles um reconhecimento 

agradecido pela boa intenção. Afinal, foi o 

meu amigo José Monteiro e outros 

compatriotas que, cavalgando o corcel alado 

e etéreo da utopia. recolheram em 1975 as 
assinaturas graúdas e necessárias para 

proporem à Comissão do Prémio Nobel em 

Oslo a atribuição do Prémio da Paz daquele 

ano ao glorioso Movimento, responsável 

pela reconquista da Liberdade e da 

Dignidade para o Povo Português após 48 

anos de fascismo, pelo fim da guerra 

colonial em três (ex}colónias ponuguesas e 

reconhecimento do direito dos seus povos à 
independência, pelo isolamento, devido ao 

rápido processo de descolonização, dos 

regimes racistas da Rodésia e da África do 

Sul, acelerando o seu fim previsível, enfim, 

pela contribuição enorme do MFA para a 
Paz entre os Povos. 

Foi obra! Mesmo não tendo alcançado 

aquele desiderato, merecem o nosso 

reconhecimento e aplauso. 

Até à próxima, Companheiros! 

01tloSarai1·adeCarvalho 

Para encher o olho turístico ainda tivemos lambém, em nome 

oponunidade de visilar os dois verdadeiros da presidente do 

ex-libris da moderna Toronto. a CN Tower, município. 

a mais alta torre de telecomunicações do discurso político 

mundo (mais de meio quilómetro em altura da noite. Houve 

total!), e o Sky Dome. um estádio coberto várias interven-
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QUE SIGNIFICA A REVOLUÇÃO 

DOS CRAVOS? 

Pelo inle""'"" do seu conteúdo e pelo slgnllkado do espaço e do 

local em que é publicado, inseriremos, na integra, e com a devida 

vénia, o texto subscrito por Fernando José Brum, no "Jornal 

Portugu&", de Sam Pablo, Callf6mia, de 1 de Maio de 1997. 

EM 1957, o vulcão dos capelinhas, espontânea, palmas da bancada do 

ao rebentar na ilha do Faial , concedeu PSD. Aplausos que , segundos mais 

a muitos a possibilidade de emigrar tarde foram para os deputados do 

para os Estados Unidos e, com a partido do Governo. 

chegada ao novo mundo, a liberdade. O Chefe de esiado não ficou por 

Os que permaneceram, só a aqui e ainda teimaria em esclarecer 

conquistaram a 25 de Abril, de 1974, que "a democracia é o regime da 

com a Revolução dos Cravos, em que, tolerância mas não da permissividade 

a ditadura foi derrubada e Marcelo ou de demissionismo". A democracia, 

Caetano retirado do poder pelos acrescentou, "é o regime da liberdade 

capitães das forças annadas. mas não da insegurança. É o regime 

Num discurso que . recentemente , da negociação, do diálogo, da 

proferiu na ilha da Graciosa, o Chefe concertação e, se possível, do 

do executivo Açoriano Carlos César, consenso. mas também - não o 

dirigindo-se à juventude, pediu para esqueçamos - da decisão, da 

"não se branquear o passado e que iniciativa, das reformas, da autoridade 

lhes contem, por exemplo, que, democrática". 

naquele tempo, os mortos votavam e Por seu turno, o Presidente 

alguns funcionários do Governo Açoriano, disse que, comemorar o 25 

traziam boletins de voto preenchidos de Abril "continua a ser uma 

para serem depositados nas umas". obrigação democrática e o exercício 

No Parlamento, o Presidente da de um dever pedagógico perante as 

República Jorge Sampaio, durante a novas gerações, que nasceram e se 

sessão comemorativa do 25 de Abril, formaram respirando a liberdade" 

afirmou "que o Estado precisa de Carlos César referiu que, na 

exercer a sua autoridade democrática, ditadura, "a pressão totalizante do 

legitimada pelo vorn livre dos poder político manteve-se sempre em 

eleitores." Isto mereceu de forma prejuízo da generalidade dos direitos e 

liberdades e garantias dos cidadãos'' 

adiantando que "a descentralização 

nunca se conciliou com a ditadura". 

Foi o salazarismo, referiu, "que pôs 

termo a veleidades autonómicas dos 

açorianos. através da destruição dos 

ensaios legislativos do fim da 

monarquia e durante a primeira 

República e com a asfixia financeira 

das então Juntas Gerais". 

Longe das nove pérolas do 

Atlântico, o 25 de Abril passou. quase 

despercebido, nem se viu coroas de 

cornos. Neste país de grandezas, a 

liberdade perdura desde que foi 

instaurada a constituição dos Estados 

Unidos, em 1789. E a 15 de 

Dezembro, de 1791 foi-lhe adicionado 

o "Bill of Righ1s" garantindo ao povo 

a liberdade de expressão. 

Segundo a história mundial, Galileu 

ao associar~se à filosofia de Copérnico 

foi condenado a cadeia perpéctua e 

sob ameaça de tortura terá abjurado a 

teoria de que a Terra rodava sobre si à 

volta do Sol localizado no centro do 

mundo, mas antes de inspirar o último 

folêgo terá insistido que a Terra 

rodava à volta do Sol. 

Isto significa que, embora tenhamos 

que engolir algumas palavras, no 

fundo os inconformistas acabam por 

conquistar a liberdade que todos 

merecemos. 

FERNANDO JOSt BRUM 
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A RESTAURAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DE 
PORTUGAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1640 

1. Falta pouco tempo para que se 
comemore esta data importante da 
História de Portugal numa época em 
que as fronteiras já não constituem 
obstáculo ao relacionamento entre os 
povos e em que prossegue a 
inLegração europeia. 

Por out ro lado, esLa rememoração 
pretende ser um pequeno contributo 
an te o fraco panorama dos nossos 
meios de comunicação social, 

regente, cardeal D. Henrique, que não 
teve a coragem de impor a solução 
nacional. 

Com a ocupação filipina de 
Portugal , ou seja, a dominação dos 
reis de Espanha Filipe li , Filipe Ili e 
FiUpe IV (Fi lipe 1, 11, Lll de Portugal) 
desde 1580 a 1640, Ponugal 
acumulou múltiplos prejuízos de 
natureza política, económica e 
cultural. 

frequentemente omissos ou difusores De natureza política, porque deixou 
de posições desfavoráveis (com que de haver Corte em Portugal, 
bases historiográficas?) ou enganosas desaparecendo a iniciativa polít ica, 
àcerca da acção dos Portugueses. económica e cultural numa altura em 

Não se entenda neste artigo que ace lerava a competição entre as 
qua lquer dose de nacionalismo várias monarquias absolutas da 
estreito nem recusa da Europa, mas Europa. 
apenas o direito à ~---------~ 

De natureza memória e à 
consideração do O direito à mem6rla e à económica, com o 

seguinte balanço 
no quadro do 
Oceano Atlântico: 

nosso patr imónio conslderaçio do nosso 
colectivo patria6nlo colectlvo num 
mundo cada vez 
mais globalizado e 
competitivo, em 
que os processos de 
hegemonização são 
cada vez mais 
sofisticados. 

••ndo cada •ez mais 
p.INiUzMo e competitivo, em 
qae 01 proce11os de 
INp-onl...po lio cada vez 

- Perda do ouro 
africano e das 
trocas do golfo da 
Guiné; 

- Forte diminui ­
ção das c ulturas 

--IOftsllcadol Para sermos .._ __________ açucareira 

eu ropeus liv res e respeitados, penso 
que temos de ser justos e gratos para 
com os nossos egrégios avós, o que 
im plica um esforço para conhecê-los 
bem como às circunstâncias que 
tiveram de defrontar. 

2. A perda da independência de 
Portugal em 1580 deu-se 2 anos 
de pois da derrota na bata lha de 
Alcácer Quibir, em que perdeu a vida 
o re i D. Sebastião sem deixar 
descendente. 

Entre os seis candidatos à sucessão. 
adianta-se o rei Filipe 11 de Espanha, 
neto de D. Manuel 1 por via materna, 
que usa diversos métodos, incluindo a 
força, para fazer vi ngar a sua posição 
e aproveita-se da indecisão do velho 

tabaqueira e respectivo comércio; 
- In seg urança na navegação 

oceânica e ameaças a Angola e Brasil 
por várias potências inimigas de 
Espanha; 

- Os holandeses apoderaram-se de 
S. Jorge da Mina (1637) e Arguim 
(1638). 

O balanço no quadro do Oriente é 
também muito negativo: 

- A acção da s Companhias das 
índias orientais holandesas e inglesas 
reduziram a menos de 1/3 o comércio 
dos portugueses; 

- Os ingleses apoderaram-se de 
Ormuz ( 1622) e os holandeses 
atacaram Macau ( 1622) e 
conquistaram Ceilão (1639) e Malaca 
(1641); 

No aspecto cultural, foi iambém 
prejuízo, pois 

desapareceram muitas obras de arte, 
livros e manuscritos, e muitos homens 
de letras e artes foram atraídos a 
Madrid, Valladolid e Sevilha passando 
muita produção literária dos 
portugueses a ser feita em língua 
cas telhana. Houve honrosas 
excepções, entre as quais se 
destacaram os monges de Alcobaça. 

Com a ascensão de Filipe IV ao 
trono de Espanha e Ponugal em 1621, 
a situação piorou para os portugueses 
pois o governo do seu ministro 
Olivares procurou ace lerar a 
integração de Portugal na Espanha 
sem atender ao compromisso de Filipe 
II nas Cortes de Tomar de 1581. em 
que ficou assente a separação das duas 
coroas. 

A Guerra dos Trinta anos em que a 
Espanha interveio foi também nefasta 
para Portuga l, pois os inimigos de 
Espanha voltaram as suas armas 
também contra Portugal e as suas 
possessões ultramarinas, com os 
resultados que vimos. 

A Inquisição também favoreceu a 
dominação espanhola e foi hostil à 
restauração da Independência de 
Portugal, pois exerceu acção 
esforçada na quebra da unidade 
nacional, forçando à ruga de muitos, 
semeando a constante inquietação nos 
meios de negócios e suscitando 
extrema desconfiança nos mercados 
de escoamento no estrangeiro dos 
prcxlulos ponugueses. 

Em 1637 quando o preço do trigo 
sobe para mais do dobro entre Julho e 
Outubro, há revoltas em Évora e no 
Algarve, com o povo a reclamar 
contra a fome e o peso dos impostos. 

Até que em 1 de Dezembro de 1640 
uma conspiração de portugueses 
nobres e le trados, que sabem poder 

(ContiffWlnapágúw u g11inlt} 
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contar com a adesão popular, realiza as terras do País abraçaram a causa da 
um golpe de palácio e restitui o trono independência nacional. 
a um Rei português. que foi D. João D. João IV, casado com D. Luisa de 
IV. da Casa de Bragança. Gusmão que muito o apoiou na sua 

Foi no palácio de D. Antão Vaz de acção política, era descendente de O. 
Almada, aclual Palácio da Catarina de Bragança. uma das 
Independência junto ao Rossio em candidatas à sucessão em 1580 e tal 
Lisboa, que os conjurados fizeram as como D. António Prior do Crato era a 
suas últimas reuniões de preparação garantia de uma solução nacional que 
do golpe de estado. não teve então sucesso, como vimos. 

Daí partiram na manhã de 1 de Aclamado o rei, foi possível a D. 
Dezembro de 1640 ~~-~----~-~ João IV obter em 
para tomarem de 
assalto o Paço 
da Ribeira (na 
actual Praça de 
Comércio), onde é 

A Inquis ição também 

favoreceu dominação 

espanhola e foi hostil à 

pouco tempo o 
reconhecimento da 
Inglaterra. França. 
Suécia e poucos 

restauração da Independência mais. Houve guerra 
presa a duquesa de prolongada com a 
Mantua que de Portugal,. Espanha apoiada 

governava Portugal ----~~=~=~="" pela Áustria - não 
em nome do rei espanhol e encerrada nos esqueçamos que os reis Filipes 
no Convenio de Sanros enquanto o são Habsburgos, ou seja, são da Casa 
seu secretário português Miguel de de Áustria. 
Vasconcelos é morto pelos revoltosos. A Guerra da Restauração demora 28 

Nesse dia é aclamado em Lisboa o anos de grandes sacrifícios e 
duque de Bragança. D. João IV. como prejuízos. mas os portugueses, com o 
rei de Portugal e durante IS dias todas auxí l io de ingleses e franceses, 
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vencem os espanhóis nas batalhas de 
Castelo Rodrigo (1644). Linhas de 
Elvas (1659). Ameixial (1663) e 
Montes Claros (1665). 

Em Fevereiro de 1668 é assinado 
fina lmenie o Tratado de Paz com 
Espanha, e só enrão a independênc ia 
de Portugal foi também reconhecida 
pela Áustria e a Sama Sé. 

Para comemorar a Restauração e a 
vitória na Guerra da Restauração que 
se lhe seguiu, foi erigido o grande 
monumenlO que se encontra, 
precisamen te, Praça dos 
Restauradores em Lisboa. 
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Barbosa Pereira 

MADRE TERESA DE CALCUTÁ 

Este pequeno artigo é a minha modesta humanidade. desta obra maravilhosa 
homenagem à Mu lher que foi Madre empreend ida por esta mulher, que põe a 
Teresa de Calcutá, e à sua obra em favor nu, as grandes diferenças existentes de 
dos mais pobres e dos marginalizados em níveis de vida. Em que o luxo e a miséria 
todo o mundo. se entrelaçam, resullando daí situações 

Embora seja polémica certas posições aviltantes, que põem em causa os valores 
que rnmou em vida. que no meu entender morais e humanistas, que uma sociedade 
não são de muila monta. e de reconhecer a verdade iramente desenvolvida e 
minha pequenez peran1e a sua obra e das civilizada deveria praticar. tendo em vista 
suas seguidoras que eu considero o seu bem estar geral, e 
admirável. Tendo em conta a indiferença consequentemente a Dignidade para 
cada vez maior das sociedades todos. 
contemporâneas. perante os graves A cons1atação do que acabo de referir. é 
problemas que as afectam. nomeadamente a existência da obra das Missíonárias da 
a fome. o desemprego e a perda de Caridade em quase todos os países do 
valores. para os quais não se vê saída nem mundo. Esiando mesmo implantada em 
a curto nem a médio prazo. dada a crise países da Europa. que têm um elevado 
mundial existente a nível económico e nível de vida. e chamados de ricos. 
não só. Deste modo se conclui a necessidade 

Penso ser grande o significado humano urgente e imperiosa dos governos de todo 
e até transcendente, a retirar por toda a o mundo, desenvolverem acções 

concretas e concertadas, de modo a 
evitarem estas situações gritantes em que 
já milhões e milhões de seres humanos se 
encontram. e que para mu irns milhares 
deles, já não existe qualquer esperança de 
sobrevivência, dado o es1ado debilitado 
em que se encontram, a falta de meios e 
de auxílios que as Instituições no terreno 
necessitam. E a cuusa desses próprios 
países se encontrarem economicamente 
depauperados, é a ajuda monetária 
necessária para o seu desenvolvimento 
não se efectivar. Agravado ainda na muior 
parte deles, pelos efeitos climatéricos 
devastadores que, nestas últimas décadas, 
se têm feito sentir. e da globalização do 
comércio a nível mundial, para o qual 
ainda não estão preparados. 

Artu r Custódio da Sil "'a 
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MÁRIO CASQUILHO 
A que geração pertenceu Mário honestidade in1electual, pela 

Casquilho? É difícil dizer. Conheci-o há curiosidade, pelo empenhamen10 

apenas uês ou quatro anos, no início de humano e pela disponibilidade para 

uma aventura comum: para mim. a de pensar com os ou1ros. Mesmo quando 

ser candidato ao Parlamento Europeu discordava. estava sempre interessado 

com vinte anos; para ele. a de tomar. em compreender o ponto de vista de 

com os seus camaradas do MDP-CDE, cada um, e talvez por isso tivesse 1an1a 

a decisão de Cll:tinguir a própria sigla facilidade em se entender com pessoas 

panidária - com praticamente tanios de idades e experiências muito 

anos de história como cu de vida - para diferentes da sua. 

possibilitar a criação da primeira tista O seu empenhamento em causas cfvi­

de cidadãos independentes a eleições cas e democráticas acompanhou-o 

nacionais. Subvcr1endo o espfrito da precisamente até ao fim - do hospi1al a 

legislação que vigorava (e ainda vigora) família recebeu ainda o papel em que 

em Ponugal. a Política XXI foi então Casquilho rabiscou as últimas ideias 

uma experiência singular: um ponto de para as comemorações dos 50 anos do 

encontro de pessoas e movimentos. que MUD juvenil, em que estava envolvido. 

se juntaram com o propósito específico Tudo isso foi feito sem qualquer 

de apresentar um conjunto de propostas interesse pessoal. sem ilusões ou 

nas eleições europeias. A coragem e a ambições de 1er "peso" po lhi co, sem 

generosidade que os membros do MDP mágoa e sem nosialgia. As próprias 

demonstraram nessa inicia1iva é tanto comemorações dos 50 anos do MUD 

mais no1ável quanto eles não tiveram. juvenil eram sobretudo um pretexto 

nem quiseram ter, qualquer controlo para pensar e agir sobre a sociedade 

sob re a Política XXI - que, em si contemporânea. Juntava de forma 

mesma, conti nha unia assi nalável indissociável a militância e o sentido 

margem de inceneza. crítico: estava sempre aberto a 

Essa experiência singular só foi questionar-se e a aprender, mas não 

possível graças a um conjunto de dispensava o risco de intervir. Andava. 

pessoas singulares - as do MDP - pela como já escrevi nouiro lado. 

forma compleuuneme desinteressada de sinceramente à procura. 

estar na política. Entre elas, Mário Por tudo isto é que se. na altura da sua 

Casquilho distinguia-se pela profunda mane. uns o lembram como antifascista 

e fundador 

do MUD 

j u v e n i 1; 

outros. pelo 

percurso 

crf1ico que o 

levou da 

ruptura com 

o PCP. em 

1969, à fundação das COE e depois do 

MDP; por mim é sobretudo lembrado 

como o cor.ijoso e sincero dirigente do 

MDP que se empenhou na criação da 

Política XXI e que. já dentro desta. foi 
aquele de quem muitas vezes me senti 

mais próximo nas preocupações e nas 

perspec1ivas. E creio que há uma cena 

justiça em lembrá-lo assim, não porque 

os episódios do seu passado não tenham 

sido mais relevantes. mas porque estava 

sempre sobretudo interessado no 

presente e no futuro. 

O que estávamos longe de imaginar é 

que pudessemas tão depressa perder. de 

fonna súbita, um dos melhores - e em 

muitos sentidos dos mais jovens - de 

nós. Isso custa. Mas, ao mesmo tempo, 

não há o direito de ficar parado. face ao 

enorme testemunho de empenhamento 

nos ou1ros e na vida que o Mário 

Casquilho nos deixou. 

h an!liunu 

MANUEL TEIXEIRA GIL 

Já com esta edição de "O Referencial" 
encerrada recebemos a dolorosa notícia 
do falecimemo do nosso sócio fundador 
Cor. Manuel Teixeira Gil. 

No próximo número dedicaremos um 
espaço apropri:1do 11 este Homem. es1e 
c idadão e ci.1e militar, que deixa em 
todos nós um vazio irreparável. 

Camarada ell:emplar. generoso, de 

uma entrega ioial às causas a que se 
dedicava, corajoso e de uma lealdade 
frontal, foi uma pedra fundamental no 
lançamento e conso lidação do 
Movimento dos Capitãeli e do MFA em 
Angola.Sem ele e sem o papel decisivo 
que a sua posição no Agrupamento de 
Comandos lhe pennitiu assegurar. o 25 
de Abril poderia ter sido bem diferente. 

para pior, em Angola, com as 
previsíveis consequências negativas a 
nível nacional. 

À família do Gil. aos seus amigos, 
atados nós, as condolências solidárias 
de "O Referencial". 

P.P.C. 
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CONVITES FEITOS À A2SA 
CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 

Inauguração da exposição de Pedro Sousa 
(pintura, desenho e gravura) 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

03-07-97 

Inauguração da exposição "A Censura na Iconografia e na 
Caricatura Portuguesa" 

Inauguração da exposição de Pintura 
de Maria Raquel Freitas e Álvaro Cruz 

Inauguração da exposição de pintura 
de Sacramento 

CÂMARA MUNICIPAL DE LOURES 

Inauguração das Festas do Concelho 97 

Cerimónia da entrega de Condecorações 
Municipais 

Cerimónia de assinaturas da Declaração 
Europeia Contra o Racismo 

CÂMARA MUNICIPAL DE MIRA 

Lançamenio do Livro "Vida e Obra do 
"Príncipe Perfeito" D. João li" 

OFERTAS FEITAS À A25A 

03-07-97 

22-07-97 

08-07-97 

18-07-97 

23-07-97 

23-07-97 

05-07-97 

- MANUEL RODRIGUES LAPA (Fotobiografia) 
de José Feraz Diogo 

Oferta do Aumr (sócio da A25A) 

- O 15 DE MOULINET. de Raúl Simões Plnlo 
Oferta do Auror (apoianle da A25A) 

· LA REVOLUÇÃO DE LOS CLAVELES EN 
PORTUGA L, de Josep Sánchez Cervelló 

OfertadoAuior 

- PUBLICAÇÃO QUADRIMESTRAL 
(N.º 19/Janeiro/97), 
da Alta Autoridade para a Comunicação Social 

Oferta da A.A.C.S. 

- REVISTA PORTOS, da A.P.A.J.P. 
Oferta do sócio Vitor Ramm da Co~t.a 

- CONJUNTO DE PUBLICAÇÕES SOBRE A 
HISTÓRIA 00 INFANTE O. PEDRO E AS 
ORIGENS DOS DESCOBRIMENTOS 
PORTUGUESES, de Alfredo Pinheiro Marques 

Ofertado Amor 

CÂMARA MUNICIPAL DE PINHEL 

Inauguração da Rua Dr. Mário Canotilho 
20-09-97 

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 
CHEFE DO ESTADO MAIOR DA FORÇA AÉREA 

Inauguração da Exposição de 
Escultura de José Aurélio 

CLUBE DE PRAÇAS DA ARMADA 

Lançamento da Medalha Comemorativa 
do "Dia da Marinha" 

ED ITOR IAL NOTÍCIAS 

27-09-97 

04-07-97 

Lançamenlo do Livro ''Os homens não tapam as orel has" 
de Galopim de Carvalho 

08-07-97 

JUNTA DE FREGUES IA DA TRAFARIA 

Cerimónia da entrega dos prémios aos 
restaurantes que participaram 
na 2.1 Festa do Peixe e do Marisco 
da Freguesia da Trafaria 

SOCIEDADE FILARMÓNICA UN IÃO 
ARTÍSTICA PIEDENSE 

02-08-97 

Cerimónia de Abertura - "24 Horns a Nadar" · 
-97 

ASSOCIADOS FALECIDOS 

ANTÓNIO RAMOS 
Sócio efectivo n.º 37 (Fundador) 

MANUEL TEIXEIRA GIL 
Sócio efcctivo n.º l 197 (Fundador) 

DUARTE JUSTlNIANO DA ROCHA VlDAL 
Sócio efectivo n. º 2228 

ANDRÉ JEAN PARASHJ 

Apoiante n. 0 2569 

MARIO PRJSTA ALVES CASQUILHO 

Apoiante n." 701 

1'iOEL CAl..AOO LIMA 

Apoiante n.0 1294 

A todos os seus familiares. as nossas sinceras e 
profundas condolências. 
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ENCONTRO DOS ORGÃOS SOCIAIS DA A25A 
Procurando anali7.ar. dissa:ar e entender a 

realidade "Associação 25 de Abril ". em 
1997, realizou-se o 2.º Encon1ro dos orgãos 
~oc:ia1s da nossa ru.soc:iação. 

Em 12 de Ju lho pa~s11do reunimo-nos -
membros dos orgãos centrais e das 
delegações e núcleo\ - nas instalações do 
A1eneu Comercial do Pono e aí deba1emos 
duron1e dois diru.. a ~itu:ição da A25A. a sua 
CM;ência e razão de ser e o seu futuro. 

Foi uma reunião animada onde fornm 
apontados alguns problemas e sugerida<; 
soluções para os mesmoi. (sempre na ba,e 
das enonnes dificuldade" de natureza vária. 
que a A25A enfre nta). De realçar a 
importância que se con'iiderou dever ser 
dada às escol~ e à juventude, como aho da 
ac1ividade da A25A. Bem como a 
nece'i~idade de integrar a nossa acção mi 

actividade mais vasta do trabalho de 
pro(essores e alunos no âmbito da área­
cscoln. devendo 'ier levada a cabo sempre 
apoiada na colabornção de proressores e 
alunos. bem como de ou1ra., instituições. 
~jam autarquia'I. sindicalO'i. ministério'I e 
sua:. dependências. 

Como sempre, fo i relativamente (ácil 
fa1er o diagnói.tico da situação e a1é 
apontar-lhe alguma\ <;Oluções. Vamos ver 
\e, em conjunto, coni.eguiremos dar-lhe 
continuidade ... quero crer que sim. 

Norte organizou o Encontro e como recebeu 
os seui. participante!.. A<;sim proporcionando 
umn jornada de franco e óptimo 
companheirismo e camaradagem. Para além 
do esforço dos responsáYeis pela Delegaçiío 
None. há que ,alientar o apoio que eles 
obtiveram da Câmnra Municipal do Pono. 
da Câmarn Municipal de Gaia, do Aieneu 
Comercial do Pono e do grupo de fados do 
Sindicato dos Bandrio<i do Norte, todos 
contribuindo pam a criação de uma óplima 
jornada. 

autarquia llQ!. oforeceu (onde panicipou em 
represenrnçilo do presidente da Colmara, 
juntamente com o presidente da As<;embleia 
Municipal, prof. dr. \1anuel Duarte 
Baganhal. Contacto que pm'líbilitou a 
reapre..cntação do velho problema da \Cde 
para a Delegação Norte e que daria 
resultados imediatos. Se outra~ razões não 
houvesse. o que não é o caso . .só isso 
justificari:i plenamente a n.:::ilização de~te 2." 
Encontro. 

E. agora, avancemos com a concreliLação 
da!i dcci\õc., tomad~ e ... preparemo., o 3: 

Con\idero de ioda a JU~liça realçar a 
fom111 extraordin;iria como a Delegaçào do 

Por úhirno. <;aJieme-~ a oponunidade de 
comacio com o vere;1dor da C\1P, prof dr. 
Oliveira Dia<;, durante o jan1ar que a 

Encon1ro 
\.L. 

Por ocasião da r ealização de uma acção de 
lliiensibilização da opinião pública e da'i 
instiluições. en\'iámos à USB/CGTP~ IN a 
seguinte mensagem: 

A Ai.soci:ição 25 de Abril \aúda a USB/ CGTP-IN e. nela, 
todo\ O\ Lrabalh::idore.'i portugueses (insr.:ritos ou não ne~sa grande 
confederação ger.il de trabalhadores), por ocasião de mais uma 
JOmada de luta pelo'> direitos dos trabalhadore-. portuguese.<., ::i que 
o 25 de Abril de 1974 abnu as portas. 

É com muito íntere..,\C e grande solidaricdmk que a As!;OCiação 
25 de Abril Yem a\l>i.<.tindo à luta do\ trabalhadores ponuguco,cs, 
normalmente atravé<,, da~ \Uas organi1açõe~ \indicais. pet.i 
conwlidaçào e melhoria do~ seus direitos e das suas condiçõc<,, de 
trabalho. Nesse âmbito, assume papel imponame o regime do 
horário de trabalho. Alcançada que foi a meta. mai' que 
justificá\el, das 40 horas semanais, nlio é lícito, não pode ser 
permitido que, atra\' ~' de '>Ublerfúgio~ e de Jogadas de baixa 
polfrica, -.e subvena a deci<ião que tanto cu~tou nos trabalhadores. 

Por isso. a Associação 25 de Abril Yos manifesta o total apoio e 
solidariedade, no sen1ido de que o horário das 40 horas semanais 
não venha a pôr em causa outros legflimos dire ito.<. do~ 
unbalhadores e/ ou piorar a.s suas condições de trabalho. 

Nesse semido, a As.sociação 25 de Abril junta a sua voz aoi. que 
citigcm da Assembleia da República a clarificacão da situação. 
a1ravé.<.de uma lei interprelntiYa. 

A A2SA diri~iu uma mensagem ao Embaixador 
de Espanha em Portugal. por moth·o da morte 
do cidadão espenhol MiAuel Angel Blanco. 
É essa mensagem, juntamente com a res~la do 
referido Embaixador, que tranS('.'revemos. 

A Associação 25 de Abril manil'e"la ao poYo e\panhol. através 
do seu repre~entnnte em Lisboa. a sua total condenação pelo 
assassínio do cidadão espanhol Miguel Angel Bianca, comelido 
pela ETA. 

Como reprc,en1antes dos militare~ de Abril e depositários dos 
seus valores de liberdade. democracia e paz, queremos upresen1ar­
YOS a nosi.a profunda solidariedade e os nossos votos de paz para 
todo o poYo e~panhol. 

Com°' no.;,-.<1' melhore\ cumprimento' e elevada CO!bideração. 

Em nome do Porn espanhol e do meu Go"cmo. agradeço muito 
sensibilizado 35 cmocion::iis palaYra' de solidariedade da 
Associação 25 de Abril. por ocasii\o do assassin::ilo do autarca do 
Partido Popular de Ermua, D. Miguel Angel Bianca Garrido. 
ConfianlO' que c~te sofrimento fuça brotar a força que acabe com 
tanta violência irracional. 

Envio-lhe os meus melhores cumprimentos, que peço faça 
extensivas aos membros da Associação. 
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SEDES 

NACIONAL 

Ftnalmeate ntamos prettet a coueplr obter a 
licalço ............................. .-'8Çio do 
edlftdo da fMbln Mie. O proceao nd mamo aa 
,_ n..i • .. ......, poc1er1em C8IMçar .. biido do 
próximo m!s de 0.labro. 

Dip poderiam. pois este atruo provoc:ou-008 um 
llO\'O problnm qut aJlamolJ procurando resol\'ef'. 

Como é do conhedatmto dos aaod9dos. tiabamos 
um contrato !para a priDmn fue du obras) rom a 
Construtora Abnndna. assimdo desde Aiosto de 
1996. 

Acontece qm este atruo levou a referida emprn11 
a propor-nos rolsio de cutos, de lodo em todo 
lnet.iptrada e lllllttltável. Por razõe5 diversas, dt'-'tde 
um mau cálculo da responu.biUdade dl empresa. ao 
aumento "llpo aeométrko" de alguns custos, a 
proposla atingiu quase um aumento de 100%. Como 
é compreensivel, não a mcellámos e a soluçio 
mutuamente acordada foi a de anular o contrato 
existrnte. Em consequenda, a A25A irá fazer nova 
con\ulta a empresas de conslruçio. agora já pt1ra a 
totalidade da obra. 

E'ita situação 1rouxe-nos. no en1an10. um ºº"º 
problema. nada swqucno: as verbas exl'llentes já são 
in\liuncientes para as obra~ nttes,aria .. Por isso. 
estamos lentando ultrapa_\Sllr o problema junto do 
Governo. Convictos de que um go\trno do PS náo 
irá apoiar-nos menos do que o governo do PSD DO!i 

apoiou. 
Com este atraso todo. que esperamos não se 

agrave, contamD!I iniciar as obras durante os meseoJ 
de No,·embru/Dezembru próximos e ocupar a nova 
sede a tempo de ai comemorarmos o 25.0 anivenário 
do 25 de Abril. 

NORTE 

Na Mq•hda dos contados reltos d•n•te o J,• 
E•co•tro dos 1rupo1 sociais. recebemo1 • boa 
lnfonnaçio de que o vereador Otlnlra Dias obtivera 
a concontAnda do presidente da CAmara Municipal 
do Porto. dr. Fernando Gomes, numa sollJÇio para a 
cedfacla de ID!italações para a sede da Delegação 
Norte da A2SA lsem qualquer dispêndio para • 
A2SA). 

Sesse smtido, o presidente da Dil'ft'Çio da A2SA 
deslooou-!lt ao Porto na RgUnda !!emana desk mfs 
de Setembro, ai se reunindo com o rderldo 
,·ereador. dr. Oliveira Diu, juntamente com o 
presidente da Dlr~ da De!epção Norte, tendo 
,-isitado as lnstalaçôe5 propoMtas. 'iituadas na zona 
histórica do Porto. mesmo junto ao rio Dollro. 

O tspa~o previsto. solução que o6s aceitimos e 
esta agora a correr os circuitos de decisio 
admlnl•lfrath:olburocrático (acreditamos que a 
dedsio e solução sejam r6.pldasJ nio !ltq um espaço 
óptlmo. nâo responderá a todas as necnsldades que 
a Dt-Jepçao Norte tem. nao evitará a nttaSidade de 
outros npaços para delenninadu acthid..tes, mas é 
o sunclente e con'itilui uma resposta aos desejos e 
necessidades mais prementes.. 

Conlamos, em breve, voltar ao Porto para • 
assinalara do protocolo com a CMP e para a 
inaupraçio da sede da Dekgação Norte. 

ESCLARECIMENTO 

'º .u11~0 ljlll' n 'oi.:io h'hc:1 Lopc' P1r.,.•" c-.L·n.~llL'U a p.:d1Ju d.1 1tin:cç;h1 

..olirL· .1 morte Jo \"iri,fül C'Jtnilu é Jlirm .. do que 0.1 'llJ c.thi..\;1 vicr•nn 1tki;1-. 

m.i)!nil1L·a,.. e c-.pcclacul.m:-., .1lguma' da' ljUai' o dc .. mtcrt:,..,c de pm.,1\t:i' 

e1111J.1d\."' pa1n,,,:111all1>ra' t: da prl•pri.1 \-.,,11..1.u.;;to ac.1hnt1 por l<•mar in\ i.i\cj, 

'àp prc:tcndcm•h c:utr·.ir cm p.1lémiL·.1. ,llc p..:lo enomir n .. ·,peno que o Vin.1111 

Camilo ntr. mc:reco:.11ucn1:m10 n;lOf'l.lll,•mo:-. Jc1:-.•.tr th.· n·af1rmar que .._l ,C" \ .\ 
ASSOl'IAÇ..\O \tOSTROl \lt:!\OS ''"U]U:ss•:. t: '\fl rn> \fE'\iiOS 
1>•:sp1w;·n:RJo:ss•:. POR Ql .\ISQl·•:R PROPOST4.S t't-:ITAS PU.O 
\IRIA TO CA\ULO. 

.\ DtlffCC\IJ 



DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (37) 

Rc(1lçámos no último artigo a importância 
da~ REABERTURA$. como já o haviamos 
feito quand9 abordámos o terna da<; 
INTERVENÇOES. 

Em ambos os casos a nossa linha vai tentar 
avocar marcações em leilões que foram 
abertos pela linha adversária ou interferia nas 
suas marcações. 

Se filennos um estudo cuidadoso farilmeruc 
concluiremos que. face ao mímcro de vezes cm 
quecon_<;cguirnosganharo lcilàocorespcctivo 
contrato após a abertura dos adversários. 
coruabilizando no nosso lado parciais da ordem 
dos 110. 140 ou 170 pontos ou marcando 
cabides nos valores de 50. 100 ou 200 pomos 
cm conscquí:ncia da competitividade que 
trouxemos ao leilão. obrigando a outra linha a 
ultrapa~sar o nível das suas possibilidades. os 
valores dos parciais e os dos cabides têm. de 
facto. muito maior significado. em extensão do 
jogo. que os rcsulludos conseguidos com a 
marcação de chclcrn~. contratos que dcixrun cm 
êxtascjogadorcsrncnosaternos. 

Façam as contas e vejam quais ~cr:io. de 
facto . mais rentáveis: - Os chelems ou os 
parciais"! 

Em 100 mãos quanto~ chelerns apt!Tecem 
em média? 

E quantos parciais? Verão que a relação é 
decercade6pura40. 

Se se quiserem dar a esse trabalho ficarão 
~urprccndidos com o~ resultados e talvez essa 
confirmação vo~ faça dar maior~ real valor à~ 
vozc~ de lNTERVENÇAO e h 
REABERTURAS. 

1 "COMO E QUANOO REABRIR OS LEILÕES 
As vozes mai~ utiliz;1das nas 

R.EABERTURAS são· 

a- Reabertura em IST. 
h- Reabertura cm naipe. 
e- Reabertura cm dobre. 

Mcno~ habitualmente também poderJo 'er 
utilizadas· 

d - Reabertura cm cuc-bid 
" - Reabertura anunciando bicolores. 

nonnalmentc cm 2ST. 

a- Reabcr1uraern lST 

Deve utilizar esta voz quando o seu jogo 
apresc111arasscguintescarac1crísticas: 

- Ti,·cruma força entre os IOcos l2PH: 
- Urna di~tribuiç5o regular (4-3-3-3. -i-4-3-2 

ou até 5-3-3-2 sendo o naipe quinw de + ou 
de t e pouco consistente); 

- Pos~uir. no mínimo. uma defesa no naipe 
do~ ADV. 

Nokiliío: 

N E S \V 
! " Passo Pa~so 

Wcomamão 

'° RVlO 
• R95 
• 01082 
+ R5 

deverá reabrir o leilão 
comavozde IST 

li- Reabertura em naipe 

Deve anunciar um naipe. ao reabrir um 
leilão. quando o seu jogo aprl'~cntar as 
condições· 
- Uma força mínima de 7/8PDH e uté ao valor 
de uma abertura (13PH ou 14PDH) 
- Possuir um naipe com. pelo menos. S cartas. 

Não se assuste por ir falar apenas com 
7/8PDH. Lembre-se que o seu parceiro tem 
jogo. podendo até ter uma mão forte e ter ficado 
"cmupido" com a :1bcrtura do ADV. por possuir 
comprimento no naipe anunciado. 

Se. por acuso. o abridor tiver uma mão 
extraordinariamente forte e n&., ao reabrinno~. 
fornos "acordar o Ido adormecido". paciência! 

A percentagem das veles cm que as nossai. 
rcaberturas têm su(:esso. compensam bem alguns 
"barretes" que, cvcntualme!lle. tenhamos que 
enfiar! 

O que é imponante é adoptan11os urna linha de 
actuaçiio uniforme e criteriosa e a média dos 
resultados favor.\vei~ pcndcnl para o nosso lado. 

Com amiio: 

~ 0102 
• R!0743 
• 92 
+ A84 

Ecomoleiliio: 

N E S W 
1 t Passo Pas!>O 

Niiohc,i1ceanuncie l • . 
O anúncio do naipe da reabertura poderá ter 

de ser fei10 ao nível 2. no ca~o de ser em naipe 
mais barato do que ado anunciado pclo ADV. 

As condições parn reabrir o leilão 
pcnnanecern corno as indicadas antcrionnente. 

Hoje cm dia. face à '"agw;sividade" cxi\tcntc 
nos !eilõc~. muitos jogadores u!ilirnrn a técnica 
de reabrirem o leilão rumnciando naipes cm saho. 

Esse anúncio em salto não tem que ver com a 
força da mão. como m11igruncmc acontecia mas. 
tão somente. com a consistí:ncia e comprimento 
do naipe da reabertura. Este deverá ler. no 
mínimo. 6 cartas com duas fig ums. 

É óbvio que se incluir esta técnirn de 
marcação em semi~barragem no seu si~tcma . não 
~e esqueça de o comunicar ao seu parceiro. 
prcvcnindocvcntuai\catástrofc~. 

e- Reubcrturacmdobrc 

Dobr:tr a abertura do ADV ou o leilão da 
linha contrária é, 1a!vc1. a fonna rnaiscornurn 
de reabrir os leilões. 

Nilo são c,~igidos gr:mdes condicionuntcs nm, 
distribuiçõc~ dos naipe~ no jogo do reabridor. 
ainda que seja aconselhável que com mft0s muito 
frncas (7/8PH) a mão esteja curta no naipe de 
abcnura. 

A reabertura por dobre. ainda que feita com 
ni:los fracus. vai encontrar algumas vezes o 
parceiro com uma mão forte e com um 
comprimento no naipe do ADV. 

Nesses ca~o'i o parceiro transfonna o dobre 
de cham:tda cm dobre punitivo com ~ultados 

surpreendentes e só possh·e i\ graça.\ à 
reabertura 

Com a rniio em E· 

" 01043 
• A97S 
• R.932 
+ 4 
Ecorn oleilào: 

N S w 
1 + Passo 2 + Passo 
Passo ·1 

Haveria que reabrir o leilãocorn: DOBRO 

d - Reabertura cm cuc-bid 

Esta forma de reaberlura poderá ser 
u!ilizada quando a mito do reabridor for 
extraordinariamente forte (com u1m1 força 
muito próxima duma ubcr!Ura cm 2 + ). 

Assim sendo 1crno~ a noção de que ~erá um 
anúncio muito raramente utilizado. dada a 
probabilidade da quase totalidade dos pontos 
se encontrarem na posse de apcnus dois dos 
jogadores (no abridor e no reabridor). 

Ma~. porque pode acontecer, aqui fic11 urna 
solu~·ão para essa anormal distribuição dos 
pontos 

e - Reabertura anunciando bicolores 

Quundo a mão do jogador. cm posiç<io de 
reabrir o leilão. possuir doi~ naipes de S. ou 
mais, canas, há fom1a de indicur ao parceiro 
esse tipo de mão distribuicional. 

A forma mais difundida para resolver C\t:i 
situação é anunciar 2ST após a linha contrária 
ter aberto num naipe que foi apoiado pelo 
parceirodoabridor. 

Obviamente que o nosso parceiro sabe que. 
ao reabrim1os o leilão cm 2ST, a nossa mão é 
um bicolor e não uma mão balançada com 
estranhas defesas num naipe de abertura que. 
ainda por cima, mereceu o apoio do parceiro 
doabridor. 

Após a reabertura haverá que vozear com 
cuidado e de maneira economicamente 
crescen!e por forrnu a identificar primeiro o 
bicolor para depois escolher qu11J o melhor 
contrato. 

Suponharno~ o leiliiO" 

N E s w ,. Passo ,. Passo 
Passo 2ST Passo 3 + 
Passo 3 0 Passo H 
Pa~so Passo Passo 

O jogador cm W apÓ\ anunciar 3 + e ouvir 
o purceiro dilcr 3 • imediatamente deduzir 
que o bicolor anunciado com a \'OZ de 2ST era 
feito com • e " . \'isto que se um dos naipes 
do bicolor fos.'*! + o parceiro teria passmlo 

Como W tinh;1 mais c:trta~ cm " do que cm 
• lilllitou-sc a fozcr uma escolha restrila. 
anunciando3 • · 

Até ao próximo mímcro 
LuisGalvilo 
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consciente de que n go\'ernu português não 
pode assumir u financiamento directo da 
resistência armada timorense, pergunta se o 
go,erno encara a hipótese de financiar :i 
resistência no seu conjunto. A primeira 
questão parece despropositada, pois as 
FALINTIL têm de se ass umir como 
expressão armada da resistência do pO\'O 
maubere contra a agressão e ocupação 
estrangeiras,eaíresideasualegiti midade, e 
não como parle das força s armadas da 
potência administrante, de jure que não de 
Jaclo. 1\ segunda questàuogo,·ernoapressou­
se a responder que um contributo desse lipo é 
"imcumpatí,·el" com o estatuto de potência 
administrante e "prejudicaria" mesmo a 
própria represenlath·idade e legilimidade da 
resistência . .Já abordámos este tema neste 
mesmo espaço. no ntímero -15 de OUT/OEZ 
96. enquadrando as responsabilidades de 
Portugal, face à agressão indonésia a Timor­
lesle, na legítima resistência armada que o 
seu Pº'' º conduz e nos preceitos da 
constituição da República Portuguesa, 
Quanto a esta última posição do go\'erno 
parece-nos, nomínimo,queseriacomenienle 
que esle esclarecesse porque é que o apoio 
pedido por Konis Santana é iorompa!ível 
com o estatuto que Portugal assume neste 
conle .'(IO e porque é que esse apoio 
prejudicaria a legitimidade da resis1ência. 
Sem esses esclarecimentos esta posição 
apresenla-se como demasiado axiomática e 
pouco con\·incente, parecendo mais uma fuga 
às responsabilidade do <1ue a justificação de 
uma atitude enquadrada numa estratégia 
coerente. 

EDITORIAL ------------~=== 

3. A rHi sta "Pú blica ", su ple mento do 
jornal "Público" de 31 de Agosto. indoi uma 
longa apreciação de António BarrelO (AB) 
aos3 volumes da entre\ista de Maria.João 
A\illez a Mário Soares. Não é esle o espaço 
apropriado nem me motiva comentar o 
comentador, que não consegue dei'(ar dr se 
enredar nas fragilidades daqueles que ludo 
criticam porque de tudo entendem e que, na 
suaomn isciência.deixamimplicitaaideiade 
fluetudooqoeosoutrosfrteram-efizeram 
mal - eles resolveriam numa penada. AH 
insere-se num determinado grupo, qoe está 
namoda,enasuaarroganteaoto-sufi.ciência 
se recusa a aceitar que o 25 de Abril não se 
tenha limitado a, um simples golpe de 
mágica,derrubaraditaduraeemseulugar 
instalar. confeccionado e pronto a senir, um 
regime democrático de direito. Que não 
consegue perceber qu e o período 
rl'\'olucionário não foi mais do qu e o 
ine\itá,·el período de transição do golpe de 
Estado militar para a rnns1i1ocionalização da 
democracia,comasperturb<içõesnalUraisde 
onrn situaçao de gozo excessi\'O da liberdade 
reinstaurada alimentadas pela luta pelo 
poder, pelo \'azio legal, pela sê de da 
participação popular. Grupo que tern, como 
"all•o de eslimação", os mililares que 
esti\erarn no 25 de Abril, JIOrque. bem lá no 
fundo.o que não perdoam.éqoetenhamsido 
esses militares a conseguir.com éxitu, aquilo 
que ele s gostariam de ter fl'ilo mas não 
conseguiram - o derrube da ditadura. S;io 
muitos os sinais desta reserrn mental.<1ueA IJ 
exibe no seu texto. Apl'nas s~1lie nlo uma <1ne é 
paradigmática. Afirma, em reria passagem, 

que Mário Sm1res "( ... ) em 197.J e 1975,fez 
parte de gol'efllos infames ( ... ). Os go,·ernos 
de que Mário Soares fez parle. em 1974 e 
1975. foram os 1. li. Ili e IV Go\ernos 
Provisórios. compostos por personalidades 
dos ,·ários parlidos políticos representando 
os sectores de opinião que haviam lul ado 
cont ra a ditadura do Estado No\·o, a que se 
juntavam militares pertencentes ou ligados 
ao Mo\'imenlo das Forças Amadas que le\·ara 
a cabo, co m sucesso. o go lpe milit:ir, e 
pessoas independentes identificadas e.um as 
propos1as democráticas do 25 de Abril. Eram 
goremos de coligação formando um lec1u e 
que ia dos monárquicos aos comu ni stas, 
passando pela e.'(-ala liberal do rnarcelismo, 
pelos socia listas mais ou menos radicais. pela 
frente ampla do MDP. Go\'ernos qoe, 
Cl'rlamen1e,vier:1mater''idas dificeisco111a 
radicalização do períodoren1lucionário.mas 
cuja composição correspondia ao desejo de 
que. no renascimento do Portugal 
democrático, participassem todos os que, das 
mais variadas formas. ha\Ürn colaborado na 
luta contra a ditadura salazarista e 
marcl'lisla. lnfameseslesgnvernos? Porquê? 
Pena AIJ não esclarecer que soluções tinha 
idealizado, nassuas lurnbraçóesintelect oais 
no exílio incómodo e arriscado da Suíça, qoe 
proporcionassem uma tran sição co m 
gtll'cr nos menos "infame", E assim se \ai 
fazendo a pl'dagogia do 25 de Abril. Com 
infâmias ... 

l'EIJHO l'ElAHi l 7' COHHIJ' IA 
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